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... YATêN-ZAS, CUlq -- .O Congresso em que a organizafrd esteve proscrita.
Nàcional Africano (CNA) não abrirá Segundo Mandela, qilha ocupa um lugar
n{:_$.,e^:ry {ilry 

com os comunistas, rúto especial no co(ação dos paises
àhunóiou.o.presidente da organização ;iã;;;';ã, ,uu contribuição para a
Ínelpda Africa do Sul, Nelson Mandela, ,o -_tãmr6u"o * .iã.0, cubana de Matanl- independência das PoPflaçoes locais. "O

'Oí.Dânte do presidente de Cuba, Fidel apoio dos cubanos na Africa austral não
{qasfró; Mandeia disse que não dará ou- tan paralelo na história da humanida-
' üilos aos conselhos para que se afaste do de", aÍìrmou. Mandela:acrescentou que
Èartido Comunista iut-africano, ntas ne- o internacionalismo lcribano foi postó à
SE qu. o CNA seja dirigido pelo PC. prova quando tropç'rul-africanas que
Erir seu terceiro dia de viagem a Cuba, invadiram Angola fo'rali derrotadas por
fÍandela participou das comemorações forças cubanai na batàl!,a de Cuito Cua-

"Flq 38" aniversário do ataque rebelde ao navalle. a qual qualificou de "uma vitô
qúartel Moncada, também conhecidg, ì '' ria da Africaiinteira". i j

copo Dia da Rebeldia em Matanzas, Aposiúrlòndecoraôo com I ordem
tsy:ditador Fulgêncio Batista. Jose n4.rtipl,to airitüte cuú; à pr._
,:i O líder negÍo agfadoçeu a Fidel Cas. sidente do CNA criticou a atitude dos
$.Q po, Crba ter pcrmanecido@mo "um Estados Unidos, que.,suspenderam as
À$S Roucos amigos" do CNA nos anos sanÉes econômicascoltra o governo de

ndela dtfn"dg'-,,g;Jiànça Corn com;aniitw,


